
• Revolta contra 
a astrologia 

O governo da lndia está in­
sistindo numa proposta que 
vem provocando uma tem­
pestade de protestos entre os 
pesquisadores do país: quer 
criar departamentos de as­
trologia nas universidades. 
Segundo a revista Nature ( 17 
de maio), a comissão encar­
regada do assunto oferece 
um fundo para pagar profes­
sores por cinco anos, biblio­
teca, computadores e banco 
de horóscopos. O departa­
mento deve estar pronto até 
2002. A idéia partiu do mi­
nistro da Ciência indiano, o 
físico Murli Joshi: que tam­
bém ocupa a pasta da Educa­
ção. Joshi acredita que todas 
as respostas procuradas pelos 
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cientistas estão contidas nos 
antigos escritos em sânscrito, 
chamados Vedas e Upanis­
had. A Academia Nacional de 
Ciência diz que a astrologia 
na universidade vai legitimar 
a pseudociência e a supersti­
ção e ainda abalará a credibi­
lidade que o país tem em pes­
quisa. Mas o governo não dá 

sinais de que voltará atrás. 
"Se alguém pedir financia­
mento para uma, pesquisa em 
astrologia, nós veremos se faz 
sentido cientificamente, an­
tes de liberar o dinheiro", 
adianta Valangiman Rama­
murthi, secretário do Depar­
tamento de Ciência e Tecno­
logia. • 

• Japoneses unidos 
pela genética 

O Japão decidiu investir pesa­
do na genética. Suas dez maio­
res empresas químicas e far­
macêuticas estão juntas, com 
o objetivo de montar um la­
boratório para pesquisas de 
ponta em engenharia genética. 
Ajinomoto, Sumitomo Che­
mical, Dainippon Pharmaceu­
tical, Chugai Pharmaceutical, 
Teijin, Nippon Shinyaku, Hita­
chi Chemical, Hitachi, Fujisa­
wa Pharmaceutical e Mochida 
Pharmaceutical investiram 
cada uma 30 milhões de ienes 
(US$ 243,7 milhões) no Re­
verse Proteomics Research 
Institute. O instituto vai co­
meçar a trabalhar com pro­
teínas e deverá concorrer com 
a Celera Genomics. • 



• A Internet e as 
modas da ciência 

A Internet sempre foi sauda­
da como um dos principais 
aliados dos avanços científi­
cos e tecnológicos por permi­
tir troca de informações de 
modo rápido e barato e ao di­
fundir os últimos avanços 
pesquisados. Esse apoio in­
condicional à web começa a 
ser contestado. Em junho, 
ocorreu na cidade de Stillwa­
ter, Minnesota (EUA), o Se­
ven Pínes Symposíum, um en­
contro entre pesquisadores 
que debatem grandes temas 
da ciência, patrocinado por 
Lee Gohlike, empresário de 
Minnesota com gosto pela fi­
losofia e física. Um dos as­
suntos mais discutidos neste 
ano foi o fato de a Internet ter 
trazido problemas junto com 
as oportunidades, informa o 
jornal The New York Times. 
Por exemplo, em vez de enco­
rajar pesquisadores a discutir 
questões mais complexas, a 
web os leva a apresentar con­
clusões apressadas, sem maior 
reflexão. A rapidez faz com 
que não olhem para caminhos 
que poderiam ser promisso­
res para a ciência e, não raro, 
tendem a trabalhar apenas de 
olho nas grandes tendências 
da indústria. Em outras pala­
vras, tornam-se seguidores de 
modas científicas. Um parti­
cipante do simpósio, o físico 
Jeffrey Harvey, da Universi­
dade de Chicago, afirma que 
o sistema de contagem de al­
guns sítes, que mostra o nú­
mero de vezes que um paper é 
citado, cria uma pressão so­
bre os pesquisadores que os 
desestimula a ir contra a ten­
dência corrente. "Idéias da 
moda alguma vezes têm mui­
to mais influência na ciência 
moderna do que antes de a 
comunicação ser tão fácil", 
diz o físico Roger Penrose, da 
Universidade de Oxford. • 

Grão de pólen: reações alérgicas atormentam japoneses 

jovens mostraram que uma 
injeção de um regulador de 
crescimento de plantas (hi­
drazida málica) no tronco re­
duz em 96o/o o número de 
flores que disseminam o pó­
len. A Estação Experimental 
de Agricultura Metropolitana 
de Tóquio planeja estender a 
pesquisa para outras árvores. 
nos próximos meses. Se bem­
sucedido, o programa de in­
jeções abrangerá toda a cida­
de. Grupos de ambientalistas 
já demonstram preocupação 
com a iniciativa. Eles recla­
mam que ninguém sabe quais 
os efeitos a longo prazo. • 

• Como cortar 
o mal pela raiz 

Tóquio enfrenta um grave 
problema de saúde, difícil de 
resolver com ações públicas 
comuns. As árvores de cedro, 
que cobrem 20 mil hectares 

da cidade, liberam grande 
quantidade de pólen no ar e 
fazem com que um em cada 
cinco moradores da capital 
japonesa sofram com reações 
alérgicas, de acordo com a re­
vista Nature (31 de maio). 
Experimentos com árvores 

Conseqüências de 
20 anos de descaso 

Desde que foi descoberta, há duas 
décadas, a Aids alcançou cifras 
formidáveis, todas elas negativas. 
O Centro de Controle de Doenças 
de Atlanta (EUA) estima que exis­
tam 36 milhões de pessoas infec­
tadas no mundo, além dos 22 mi­
lhões que morreram em conse­
qüência da epidemia ( 150 mil de­
las no Brasil). Hoje, a Aids é a 
quarta causa de morte no planeta. 
E a situação continua grave. Em 
junho, descobriu-se que aldeias 
inteiras estão sendo devastadas 
pela doença na China, onde a epi­
demia explodiu depois que o go­
verno incentivou a venda de san­
gue nos anos 90, sem as condições 
necessárias de higiene. Apenas na 
África subsaariana há 25 milhões 
de infectados. Espera-se para bre­
ve outra explosão, agora nas repú­
blicas da extinta União Soviética, 
incluindo a Rússia. Até nos Esta­
dos Unidos a epidemia volta a 
crescer, especialmente entre a po­
pulação negra. Todos os especia­
listas concordam que a situação só 
chegou a esse ponto em razão do 
descaso dos governantes da maio­
ria dos países, com exceção de al­
guns poucos- o Brasil entre eles.e 
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país em desenvolvimento 
a fornecer a terapia anti-retroviral 
pelo sistema público de saúde 

(1996) Nova terapia anti-retroviral 
é discutida pela primeira vez. 
Criado o programa das Nações 
Unidas para a Aids (Unaids) 

(1985) O ator 
Rock Hudson 
torna-se a primeira 
figura pública 
internacional 
a morrer com 
a doença 

( 1983) Na África, 
começa a 
epidemia entre 
heterossexuais 

o _,__ 
1980 82 84 86 88 90 92 94 96 98 2000 

Fonte: Unaids 

PESQUISA FAPESP · JUNHO DE 2001 • 11 



As principais universida­
des do Nordeste farão ações 
conjuntas com o Ministé­
rio do Desenvolvimento 
Agrário para aplicar tec­
nologias que permitam 
desenvolver o semi-árido, 
castigado por mais um 
duro período de estiagem. 
No começo de junho, o 
ministro Raul Jungman 
reuniu-se com reitores de 
cinco universidades fede­
rais de quatro Estados para 
discutir estratégias para a 
região e como aproveitar 
os projetas e estudos que 
vêm sendo desenvolvidos 
por elas nessa área. "Nós 
temos uma grande expe­

Pesquisa, ensino e extensão contra a seca 

riência com recursos hídri- Família at ravessa solo estu rricado no Nordeste: universidade e governo agirão juntos 
cos, uso de energia alter­
nativa e biodiversidade da 
região", diz o reitor da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco (UFPE), Mozart 
Neves Ramos. "Mas o me-

• Prêmio para 
tecnologia social 

O Banco do Brasil criou uma 
premiação para incentivar a 
criação de novas ferramentas 
tecnológicas para a socieda­
de. O Prêmio Fundação Ban­
co do Brasil de Tecnologia 
Social foi lançado em todos 
os Estados brasileiros e será 
reeditado a cada dois anos. A 
idéia principal é identificar 
métodos, técnicas e instru­
mentos que constituam solu­
ções para questões graves 
como falta de saneamento 
básico, mortalidade infantil, 
carência habitacional, analfa­
betismo, agressão ao ambien­
te, entre outras. A fototerapia 
(imagem ao lado), criada no 
Instituto José Américo, de 
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lhor projeto é o programa 
de alfabetização pela televi­
são usando o método Pau­
lo Freire, que ainda não foi 
finalizado porque faltam 

Salvador, por exemplo, é um 
invento muito simples que 
ajuda a salvar bebês a um 
custo muito baixo. Podem 
concorrer ao prêmio entida­
des públicas e privadas sem 
fins lucrativos. As inscrições 
devem ser feitas até 27 de ju­
lho. Mais informações no site 
www.cidadania-e.com.br. • 

Invento simples salva vidas 

recursos." Ramos afirma 
que esse programa deverá 
ter enorme impacto no 
semi-árido: 60% das pes­
soas que trabalham nas 

• FAPESP está no 
Yearbook da Nature 

A edição de 2001 de The Na­
ture Yearbook of Science and 
Technology, publicação anual 
da revista Nature, traz quatro 
páginas sobre a contribuição 
da FAPESP para o desenvol­
vimento da ciência e tecnolo­
gia brasileira nos últimos 
anos. O livro faz um inventá­
rio das principais realizações 
nesse setor em todos os países 
do mundo. Na parte brasilei­
ra, sob o título Um trampo­
lim para o sucesso, é relatado 
como o seqüenciamento da 
bactéria Xylella fastidiosa, pa­
trocinado pela Fundação, in­
centivou uma série de outros 
projetas que estão mudando 
a ciência brasileira. • 

frentes de trabalho são 
analfabetas. "Não dá para 
ter desenvolvimento com 
um índice tão grande de 
analfabetismo." • 

• Reunião da SBPC 
discute diversidade 

A 53~ Reunião Anual da Socie­
dade Brasileira para o Progres­
so da Ciência, que tem como 
tema central Nação e Diversi­
dade - Patrimônio do Futuro, 
recebeu trabalhos de pesqui­
sadores de 76 universidades. 
O encontro volta a ocorrer em 
Salvador, de 13 a 18 de julho, 
depois de 20 anos, na Uni­
versidade Federal da Bahia 
(UFBA). A 9~ SBPC Jovem 
será realizada de 14 a 18 de 
julho, acompanhando a reu­
nião principal, e pretende in­
tegrar alunos e professores 
do ensino fundamental e 
médio à prática da ciência. 
Mais informações no site 
www.sbpcnet.org.br/53RA/. • 



Envie sua sugestão de site científico para cienweb@trieste.fapesp.br 
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www.astro.uni-bonn.de/-pbrosche/astoria.html 

Ótimo lugar para aprender mais sobre a 
história da astronomia e da ciência em 
geral. Textos em inglês e alemão. 

www.restinga.net/default.asp 

Boa referência para professores, 
pesquisadores e alunos que estudam 
a flora da restinga brasileira. 

www.infobiogen.fr/services/chromcancer/ 

Site cheio de detalhes com descrições 
específicas dos diversos tipos de células 
cancerosas e suas mutações. 

• Althenfelder é 
nomeado para C& T 

Ruy Martins Althenfelder Silva 
é o novo secretário de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimen­
to Econômico do Estado de 
São Paulo. Substitui o ex-se­
cretário José Aníbal, que vol­
tou à Câmara dos Deputados, 
em Brasília, como presidente 
nacional do PSDB. Althen­
felder deixou a vice-presi­
dência do Centro das Indús­
trias do Estado de São Paulo 
e a presidência da Associação 
Brasileira de Comunicação 
Empresarial para assumir o 
comando da secretaria. Mas 
seguirá na presidência do 
Instituto Roberto Simonsen, 
o centro de estudos avança­
dos da Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo, 
e na superintendência da Fun­
dação Bunge, que promove o 

Althenfelder: novo secretário 

Prêmio Moinho Santista. A 
sua estratégia será, como ele 
diz, "aprimorar cada vez 
mais a participação da ciên­
cia e tecnologia com o de­
senvolvimento econômico", 
promovendo a aproximação 
entre as universidades e insti­
tuições de pesquisa com o se­
tor privado. • 

• Dinheiro para 
pesquisa limpa 

Foram aprovados os primei­
ros 18 projetas do módulo Tra­
tamento de Resíduos Químicos, 
do Programa de Infra-Estru­
tura da FAPESP, que visa a li­
berar recursos aos laborató­
rios de pesquisa com projetas 
financiados pela Fundação, 
para o gerenciamento do uso 
e descarte de seus resíduos. O 
objetivo é impedir que os re­
síduos de produtos e substân­
cias químicas utilizados nas 
pesquisas tenham impacto 
sobre o ambiente e, ainda, 
conscientizar pesquisadores e 
estudantes. Este é o primeiro 
grupo de laboratórios com 
projetas aprovados para esse 
módulo. Para a seleção, fo­
ram inscritos 53 projetas, 
sendo 14 de laboratórios da 
área de engenharia, 12 de 
química, 9 da saúde, 11 deve-

terinária, 5 de biologia e 1 de 
física. O módulo para trata­
mento de resíduos químicos, 
assim como o de centros de­
positários de informações e 
documentos (que engloba os 
antigos módulos bibliotecas, 
arquivos e museus), foi insti­
tuído pela FAPESP em outu­
bro passado. "O programa vai 

Preocupação com os resíduos 

dar solução para poluentes 
armazenados há mais de 20 
anos, em condições precá­
rias", diz Jailson Bittencourt 
de Andrade, pró-reitor de 
pesquisa e pós-graduação da 
Universidade Federal da Ba-

hia e que acompanha o Pro­
grama de Infra-Estrutura da 
FAPESP desde o seu início, 
acrescentando que o módulo 
surgiu da própria avaliação 
dos projetas do Infra. "A FA­
PESP passou a se ocupar 
com o tratamento e recupe­
ração dos resíduos químicos, 
observando a dimensão que 

o problema estava to­
mando." Segundo ele, 
esse é um programa 
modelo: "Resolve parte 
dos problemas causa­
dos no passado, dá so­
luções e melhora as 
condições do presente e 
se antecipa a danos fu­
turos." Da mesma for­
ma como, quando se 
trata de pesquisa clíni­
ca, epidemiológica ou 
que envolva experiên­
cias com seres huma­
nos as propostas de 
pesquisa encaminha­
das à FAPESP devem 
conter uma seção onde 
se explicite como estão 
contemplados os seus 

aspectos éticos, os projetas 
de pesquisa que produzem 
resíduos químicos deverão, 
agora, conter uma seção ex­
plicitando como será feito o 
tratamento e descarte desses 
resíduos. • 
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